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RESUMO 
 
O presente artigo trata de uma pesquisa bibliográfica e documental de caráter 
exploratório e descritivo que teve como objetivo analisar dois eventos extremos 
climáticos de chuvas intensas e estiagem prolongada em 2009/2010 e 
2013/2014, respectivamente, sobre o olhar das mudanças climáticas e da 
vulnerabilidade social no município de Atibaia-SP. O evento de chuvas intensas 
em 2009 chegou a um total de 84% acima da média, deixando 2.668 vítimas e 
900 famílias desabrigadas. E, durante o verão estendido 2013-2014, a região 
recebeu apenas 47,8% do volume total de chuva com prejuízos aos produtores 
e perdas de 30% das safras. Os resultados, trazem a importância do 
planejamento e mapeamento das áreas de risco, estratégias para o 
enfrentamento de desastres e a importância da educação voltada às mudanças 
climáticas, assim como a necessidade de ouvir os grupos mais vulneráveis da 
população para garantir soluções mais resilientes a médio e longo prazo. 
PALAVRAS-CHAVE: Eventos Extremos Climáticos; Enfrentamento; Educação.  
 

Título em inglês 
Intense Rains and Prolonged Drought: A Reflection on Climate Change and 

Social Vulnerability in Atibaia - SP 
 

ABSTRACT 
This article deals with an exploratory and descriptive bibliographic and 
documentary research that aimed to analyze two extreme weather events of 
intense rain and prolonged drought in 2009/2010 and 2013/2014, respectively, 
from the perspective of climate change and vulnerability in the municipality of 
Atibaia-SP. The heavy rain event in 2009 reached a total of 84% above average, 
leaving 2,668 dead and 900 families homeless. And, during the extended summer 
2013-2014, the region only completes 47.8% of the total volume of rain, with 
damage to results and losses of 30% of the crops. The results bring the 
importance of planning and mapping risk areas, objectives for dealing with 
disasters and the importance of education aimed at climate change, as well as 
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the need to listen to the most vulnerable groups as a priority to ensure more 
resilient solutions in the medium and long term. 
KEYWORDS: Extreme Climate Events; Confrontation; Education. 

 
Título em espanhol 

Lluvias Intensas y Sequía Prolongada: Una Reflexión sobre el Cambio 
Climático y la Vulnerabilidad Social en Atibaia - SP 

 
RESUMEN 
Este artículo es una investigación bibliográfica y documental exploratoria y 
descriptiva que tuvo como objetivo analizar dos eventos climáticos extremos de 
lluvia intensa y sequía prolongada en 2009/2010 y 2013/2014, respectivamente, 
desde la perspectiva del cambio climático y la vulnerabilidad en el municipio de 
Atibaia. -SP. La ocurrencia de fuertes lluvias en 2009 alcanzó un total de 84% 
por encima de la media, dejando 2.668 muertos y 900 familias sin hogar. Y, en 
el largo verano 2013-2014, la región solo completa el 47,8% del volumen total de 
lluvia, con daños en los resultados y pérdidas del 30% de los cultivos. Los 
resultados resaltan la importancia de la planificación y mapeo de áreas de riesgo, 
los objetivos para enfrentar desastres y la importancia de la educación orientada 
al cambio climático, así como la necesidad de escuchar a los grupos más 
vulnerables como prioridad para asegurar soluciones más resilientes en el medio 
ambiente ya largo plazo. 
PALABRAS CLAVE: Eventos meteorológicos extremos; Confrontación; 

Educación. 

 

INTRODUÇÃO  

A conservação e o gerenciamento dos recursos hídricos são um dos 

grandes desafios à sustentabilidade e ao desenvolvimento econômico e social 

de uma região. E, aliado com a maior frequência e intensidade dos eventos 

extremos, tem sido cada vez mais importante discutir os processos de expansão 

urbana e a pressão antrópica exercida sobre os ecossistemas associados e as 

populações (SEIXAS, HOEFFEL e BARRETT, 2018). 

O aquecimento global causado pelo aumento das emissões de gases do 

efeito-estufa para a atmosfera está presente, em um maior curso, desde meados 

do século XIX, deflagrado pela Revolução Industrial (ALLAN et al., 2018; 

FOGUESATTO et al., 2018). E, este processo tem se percebido mais acelerado 

a partir da década de 1980, por conta do aumento no uso de combustíveis 

fósseis e da derrubada das florestas tropicais (MARENGO et al., 2020).  

A ocorrência de eventos climáticos extremos vem aumentando nas 

últimas décadas. Os eventos climáticos e meteorológicos extremos são definidos 

como a ocorrência do valor de uma variável e condição meteorológica acima ou 
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abaixo do valor limite da faixa observada (CAMERON et al., 2012) e impactam a 

produção agrícola, a infraestrutura costeira, a disponibilidade de recursos 

hídricos, a qualidade ambiental das cidades, a saúde da população, entre muitos 

outros efeitos (PFPMCG, 2020). 

Observa-se também uma tendência para um aumento de precipitação e 

no número consecutivo de dias secos nos grandes centros urbanos do Sudeste 

brasileiro (NOBRE et al., 2016). E, devido ao aumento da temperatura média da 

Terra, a resposta da atmosfera a este aquecimento tem sido por meio de eventos 

climáticos extremos e, consequentemente seus desastres (MARENGO et al., 

2020).   

Os desastres naturais podem ser definidos como o resultado do impacto 

sobre um sistema social, de um fenômeno natural extremo ou intenso, que 

desencadeia graves prejuízos, inclusive na capacidade da população afetada 

conviver com o impacto (TOBIN e MONTZ, 1997). 

De acordo com Freitas et al. (2014), cerca de 98% dos desastres naturais 

que ocorreram no Brasil entre 1991 e 2010 estavam relacionados às mudanças 

climáticas. No período de 1900 a 2013, foram registradas 7.668 mortes e 19 

milhões de pessoas desabrigadas em eventos relacionados a enchentes e 

inundações no país (GONÇALVES, 2015). E de 2000 a 2015, foram registrados 

5.568 desastres hidrológicos entre alagamentos, enchentes, inundações 

graduais e bruscas, levando a um custo total de R$ 3.337.524.644,71, valor este 

correspondente a 88,5% dos custos totais dos desastres naturais referentes a 

área da saúde, no Brasil (FREITAS et al., 2020).  

Segundo Marengo et al., (2020), na Região Metropolitana de São Paulo 

(RMSP), houve um aumento significativo do volume total de chuvas nas últimas 

sete décadas, ocasionando uma tendência de aumento em eventos extremos. 

Estes são discutidos quanto aos riscos hidrometeorológicos que desencadeiam 

os desastres naturais, como enchentes e deslizamentos de terra. E, em 

ocupações inadequadas em áreas de risco, como em encostas e margens de 

cursos d'água, podem desencadear inundações e deslizamentos, 

principalmente, em áreas vulneráveis e densamente povoadas, afetando a 

população e a economia local (DI GIULIO et al., 2019). 

Segundo Gonçalves (2015) as cidades são as que mais sentem os 

impactos das mudanças climáticas. E, entre os problemas enfrentados nas áreas 
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urbanas, além dos já citados, estão também os episódios de seca 

potencializados pelos eventos extremos (MARENGO et al., 2015; NOBRE et al., 

2016).  

Atibaia é um dos 645 municípios do estado de São Paulo que enfrentou 

duas das realidades dos extremos climáticos citados anteriormente - as 

inundações e as secas. Em 2009/2010 vivenciou o período de chuvas intensas 

e em 2014/2015 enfrentou a grave seca que causou uma grande crise no 

abastecimento de água.  

E por esta razão, o município de Atibaia, que recebe o mesmo nome do 

rio que o corta e da bacia hidrográfica a qual ele pertence, é o objeto desta 

pesquisa bibliográfica e documental, a qual tem um caráter exploratório e 

descritivo. O objetivo do trabalho é investigar dois eventos extremos climáticos, 

um de chuvas intensas e outro de estiagem prolongada 2009/2010 e 2013/2014, 

respectivamente, sobre o olhar dos impactos das mudanças climáticas na 

vulnerabilidade social. 

 

Riscos Socioambientais e Vulnerabilidades  

Segundo Dagnino e Júnior (2007), o conceito de risco está relacionado a 

possibilidade ou susceptibilidade de ocorrer um desastre. E para Barnett (2020), 

vulnerabilidade é dada como certa para alguns grupos em grande parte das 

pesquisas críticas sobre adaptação às mudanças climáticas. Em decorrência da 

intensa degradação ambiental e das intervenções humanas na modificação do 

ambiente, os riscos quando relacionados aos extremos climáticos acabam 

intensificando-se bem como as relações que envolvem as populações 

vulneráveis (GIDDENS, 2000; KUMAR, 2018), tais como como povos indígenas, 

pessoas negras, população pobre, comunidade LGBTQIA+ e mulheres (MAPP 

e GABEL, 2019).  

Vulnerabilidade é, portanto, o resultado de complexas interações 

ambientais, culturais e econômicas e a capacidade de um grupo social ou 

indivíduo de antecipar e se recuperar de um desastre (WISNER, BLAIKIE e 

CANNON, 2013). E estudar a vulnerabilidade de determinados grupos diante dos 

extremos climáticos pode trazer à tona potenciais estratégias para o 

enfrentamento do risco (KRISHNAMURTHY, LEWIS e CHOULARTON, 2014). 
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Dada a característica interdisciplinar desta pesquisa, para vulnerabilidade 

social será entendida aqui não apenas a influência da exposição ao estresse 

ambiental, mas também às condições sociais do risco (ONI e OKANLAWON, 

2013) que, ao longo da bacia hidrográfica do rio Atibaia, é sentido pelo estresse 

hídrico refletido nas atividades humanas que degradam áreas de preservação 

permanente (APP), afetam ecossistemas e aumentam a vulnerabilidade dos 

lugares e das populações que já sentem os impactos das mudanças climáticas 

no seu dia a dia (AUGUSTO, et al., 2012). 

 

Local do Estudo 

A bacia hidrográfica do rio Atibaia está diretamente relacionada a dois 

grandes centros urbanos e econômicos do Brasil: as regiões metropolitanas de 

Campinas (RMC) e de São Paulo (RMSP). Possui 2.816,40 km², na qual estão 

inseridos, municípios dos estados de São Paulo e Minas Gerais e uma população 

residente estimada em 1.110.744 habitantes, com uma densidade populacional 

de 394,38 hab./km² (DEMANBORO, LAURENTIS e BETTINE, 2013).  

Nas últimas décadas, o município de Atibaia teve um aumento significativo 

no transporte rodoviário, na ocupação urbana desordenada e na industrialização 

(SEIXAS e HOEFFEL, 2020). Atualmente, possui 139.606 habitantes (SEADE, 

2020), sendo 91,02% localizados em área urbana e 8,98% em área rural. Sua 

área é de 478,52 km² e a densidade populacional é de 298,34 mil pessoas/hab., 

enquanto o estado tem, em média 184,99 mil pessoas/habitantes. Dos domicílios 

do município, 3,4% estão sujeitos à inundação, enquanto os do Estado a relação 

é de 1,38% domicílios (INSTITUTO ÁGUA E SANEAMENTO, 2020). O município 

de Atibaia (Fig.1) possui mapeamento de áreas de risco, entretanto, não existem 

sistemas de alerta para riscos hidrológicos, apesar das enchentes e inundações 

nos anos de 2002, 2009, 2010, 2011 terem causado danos a 6.835 pessoas em 

28 bairros do município, assim como graves impactos materiais e emocionais a 

centenas de famílias (GONÇALVES, 2015).  
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Fig. 1. Mapa de localização do município do Atibaia Fonte: IBGE (2017) 
 

Análise da precipitação em Atibaia 

As precipitações nas regiões de estudo apresentam padrão sazonal com 

verão chuvoso e inverno seco (CAVALCANTI et al., 2014; DIAS et al., 2013). Os 

regimes de chuva são influenciados pela passagem e pela intensidade dos 

sistemas frontais (MADDOX, 1983; SILVEIRA et al., 2016). A precipitação 

máxima ocorre durante o verão austral associado à Zona de Convergência do 

Atlântico Sul (ZCAS) e no inverno predomina o sistema de alta pressão do 

Atlântico Sul. (JONES e CARVALHO, 2013).  

A Tabela 1 refere-se aos dados de chuva do município de Atibaia onde é 

possível observar os maiores valores no verão Austral (Dez, Jan, Fev). 
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Tabela 1 - Parâmetros estatísticos da precipitação média mensal (mm), com 

dados de reanalise do município de Atibaia, período (1979-2020).  

        

Mês Média Mediana Mínimo Máximo Desvio C v Cs 
JAN 237,2 224,3 90,8 456,9 76,2 32,1 0,5 
FEV 220,6 230,2 41,2 412,0 80,4 36,4 -0,4 
MAR 185,1 186,2 69,8 359,3 60,5 32,7 -0,1 
ABR 98,7 224,3 19,8 187,6 41,4 41,9 -9,1 
MAI 75,1 66,8 13,0 194,1 41,9 55,7 0,6 
JUN 64,6 57,2 6,8 231,6 48,8 75,5 0,5 
JUL 49,4 38,6 0 169,9 37,3 75,5 0,9 
AGO 44,21 37,4 0 172,7 35,1 79,4 0,6 
SET 86,8 78,0 3,4 253,6 53,6 61,8 0,5 
OUT 111,9 104,6 28,8 213,6 48,8 43,6 0,5 
NOV 143,3 137,3 55,8 259,8 44,2 30,8 0,4 
DEZ 199,1 189,6 89,9 366,4 68,7 34,5 0,4 

Legenda: Desvio Padrão, Cs = coeficiente de simetria; Cv = coeficiente de variação. 
Fonte: Pesquisa Direta 

 

Observa-se nas colunas 2 e 3 (média e mediana) que quase todos os 

meses apresentam distribuição assimétrica positiva, ou seja, os valores da 

média são maiores que o valor das medianas. A exceção ocorreu nos meses de 

fevereiro, março e abril, onde as médias foram 4%, 0,5% e 22,5%, 

respectivamente, menores que a mediana. Ou seja, esses meses que 

apresentaram a média menor que a mediana demonstra que a maioria dos dados 

de chuva que foram analisados desses respectivos meses, estão acima da 

média. Conclui-se através dos resultados obtidos, que o padrão das chuvas tem 

uma alta variação na precipitação mensal. 

Todos os meses apresentaram coeficiente de variação maior que 30%, e 

isso é decorrente de uma alta variação na precipitação mensal no município 

estudado reforçando o resultado anterior.  

Na Figura 2 apresenta a distribuição do total anual das precipitações 

ocorridas no município de Atibaia, período de 1979 a 2019. A precipitação anual 

média desse período é de 1550 mm. Observa-se também que o ano de 

2014/2015 apresentou o menor volume de chuva de 1018 mm. E o ano mais 

chuvoso foi 2009, com 2229 mm. Pode-se observar também, que nos anos 2010 
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e 2015 que sucederam as datas que apresentaram os maiores extremos da série 

histórica, apresentaram valores acima e abaixo da média, respectivamente.   

 

 

Figura 2. Série temporal da precipitação total anual de Atibaia. 
Fonte: Dados de Reanálise (NCEP/NCAR National Centers for Environmental Prediction 

(NCEP) e National Center for Atmospheric Research (NCAR). 

 

As chuvas em Atibaia ficaram 43% acima da média histórica nos anos de 

2009/2010 como mostrado na Figura 2.  Já o período menos chuvoso, onde a 

precipitação mínima é observada no inverno austral com os menores 

acumulados mensais ficando entre julho e agosto 49 e 44 mm respectivamente. 

Observou-se atipicamente em julho e agosto de 2009, chuva de 170 e 137 (mm) 

causando acumulado de aproximadamente 245% e 211% a mais do que era 

esperado para os meses menos chuvosos, respectivamente.  
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Fig.3 Chuva observada, comparada com a climatologia na região de Atibaia no período de 
2009 a 2010.  

Fonte: Pesquisa Direta. 
 

Como mostra a Figura 3, no período mais chuvoso da região de Atibaia, 

notou-se em dezembro 2009 um total de chuva 84% acima da média. Em janeiro 

de 2010 o total cumulado foi de 457 (mm), ou seja, 92% acima do esperado, 

conforme mostra a climatologia da região. 

 

Chuvas Intensas – Vulneráveis 

Segundo Gonçalves et al. (2015), no município de Atibaia, nos anos de 

2009/2010, devido às inundações e enchentes do rio Atibaia, foram registradas 

2.668 vítimas desabrigadas ou afetadas de alguma forma, e prejuízos estimados 

em USD 22.285.042,00. Na avaliação da intensidade do desastre, as perdas 

humanas foram classificadas como médias. Os danos materiais e ambientais 

considerados importantes e os danos econômicos e sociais classificados como 

insignificantes (GONÇALVES et al.,2015), entretanto, apesar desta avaliação, os 

relatos de moradores que chegaram a ver peixes dentro de suas casas, 

surpreendem:  

"Minha neta, Milena, me pergunta toda hora se vai chover. Está 

traumatizada" (DOMINGOS e PIZA, 2010, s.p.). Este é o relato de Maria 

Aparecida Ramos, moradora de um dos 13 bairros de Atibaia que ficaram 

alagados. Assim como ela, 1.300 famílias foram atingidas e dezenas delas 

deixaram suas casas com medo das enchentes e foram levadas a abrigos 

improvisados em creches e escolas (KRAUSS, 2010; CAPRIGLIONE e 

BANDEIRA, 2010; RODEIRO, 2012).  

As represas do sistema Cantareira transbordaram devido ao elevado 

volume de chuva e como consequência, houve o aumento do nível do rio Atibaia, 
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alagando bairros e não permitindo que 215 famílias pudessem voltar para suas 

casas, por estarem localizadas em áreas de risco (RODEIRO, 2012). Em abril 

de 2010, 14 famílias passaram a morar em contêineres instalados em um campo 

de futebol e depois, foram levadas para barracões cobertos com telhas de 

amianto. “O   n  m n         é      v    ”  f  m  R       C n   ( R ÚJO, 

2013).  

Para as mulheres, a situação se agrava em desastres como enchentes, 

devido à dificuldade de encontrar assistência médica e a escassez de remédios 

(IKEDA, 2020). E as instalações sanitárias nos abrigos, geralmente em escolas 

ou galpões, não são adequadas para as que estão menstruadas, grávidas, ou 

que amamentam, o que pode vir a aumentar a mortalidade e morbidade geral da 

população feminina (ARYAL et al., 2014). 

Mesmo 2 anos após as enchentes de 2009/2010, 32 famílias, cerca de 

200 pessoas, ainda viviam em habitações temporárias em Atibaia, sendo que o 

alojamento construído para elas no bairro do Caetetuba, na periferia da cidade, 

eram de madeirite, com cômodos sem isolamento térmico ou resistência à 

unidade, e onde o esgoto corria à céu aberto (RODEIRO, 2012; ARAÚJO, 2013). 

“T n            nç  ,     mp      ,   m   xí    f n n       T n   q   

f      q       p    , v   p     n  ?” p    n   V  é     p           J    ,  m  

das moradoras das habitações temporárias desde 2010 (RODEIRO, 2012).  

Mesmo três anos após as enchentes de 2009/2010 a situação dos 

desabrigados – no alojamento provisório – ainda era a mesma. A prefeitura de 

Atibaia informou na época à população, que a habitação provisória duraria 6 

meses, entretanto, a situação permaneceu a mesma por quase quatro anos 

(RODEIRO, 2012; ARAÚJO, 2013).  

De acordo com Gonçalves et al. (2015) na enchente de 2009/2010, a falta 

de preparo da equipe local na gestão de emergências, bem como os níveis de 

vulnerabilidade em relação ao cenário e à comunidade foram avaliados como 

situações muito sérias e importantes.  

Intensificando o problema já recorrente de chuvas intensas na região, 

houve um grande conflito em torno da reativação da Pequena Central 

Hidrelétrica PCH Atibaia, onde uma ação cível acusou ex-prefeitos de Atibaia de 

irregularidades relacionadas à emissão de alvarás para ocupação irregular das 

unidades de várzeas e das áreas de proteção permanente (APP), assim como 
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na operação e manutenção da PCH, que teria resultado no assoreamento do rio 

e contribuído para a ocorrência das enchentes e no agravamento do desastre 

(MPF, 2012). 

 

Análise da Estiagem Prolongada em Atibaia 

As chuvas em Atibaia ficaram bem abaixo da média histórica no ano de 

2013-2014/2015 como mostra a Figura 4.  No início da estação chuvosa em 

Atibaia que ocorre durante o verão austral (Dez, Jan, Fev), observou-se uma 

anomalia negativa de precipitação que se iniciou desde dezembro de 2013, onde 

o esperado no mês era de 237,2 (mm) e observado foi de 84 (mm) 64,5% a 

menos do que era esperado. Essa anomalia negativa persistiu durante toda 

estação chuvosa de 2013/2014, onde era esperado em dez 199 (mm), jan 237 

(mm) e fev 220 (mm) e o observado foi em Dez 90 (mm), Jan 91 (mm) e Fev 104 

(mm). E as consequências puderam ser vistas no Rio Atibaia. Em abril de 2014 

o rio voltou a ter baixa vazão. O volume ficou 60% abaixo da vazão média 

histórica de abril, de 21,2 m3/s, mas é mais que o dobro do limite de vazão 

estabelecido pela empresa para iniciar o racionamento nas regiões que são 

abastecidas pelo rio Atibaia (COSTA, 2014).  
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Fig. 4 - Anomalia negativa de PRP observada, comparada com a climatologia na região de 
Atibaia no período de 2013 a 2015. 

Fonte: Pesquisa Direta. 

 

 Segundo o trabalho de Coelho (2015a), a Zona de Convergência do 

Atlântico Sul (ZCAS) é o mais importante sistema convectivo que traz 

precipitação para a região sudeste durante o verão austral (KODAMA, 1992; 

HERDIES et al., 2002). A ZCAS é uma banda de nuvens orientada no sentindo 

noroeste-sudeste que se estende da Amazônia às regiões sudestes do Brasil. A 

localização desta faixa diagonal de nuvens convectivas oscila meridionalmente, 

atingindo a região do Estado de São Paulo e consequentemente a região de 

Atibaia aqui investigada.  

No entanto, Coelho et al. (2016b) propuseram os mecanismos causadores 

dessas condições de seca sobre o sudeste do Brasil. Segundo as análises 

realizadas pelos autores, eles explicam a ocorrência do déficit de precipitação 

que teve como raiz as condições de atividade convectiva anômalas na região 

tropical ao norte da Austrália, desencadeando uma sequência de processos 

conectando a região tropical e extratropical do oceano Pacífico, até atingir o 

oceano Atlântico e a região sudeste do Brasil. Como resultado, houve o 

estabelecimento de um sistema anômalo de alta pressão sobre o oceano 

Atlântico que se apresentava aquecido, que forçou os sistemas frontais a 
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realizarem trajetórias oceânicas, favoreceu a manutenção do aquecimento 

oceânico através da incidência de radiação solar, transportou umidade tropical 

(do Atlântico e da Amazônia) para o sul do Brasil, e desfavoreceu a formação de 

eventos de Zona de Convergência do Atlântico Sul (ZCAS). 

De acordo com a Figura 5, a média móvel de cada 7 anos evidência como 

as chuvas têm se comportado ao longo do tempo. Ao observar a linha de 

tendência, percebe-se que nós últimos sete anos as chuvas ficaram abaixo da 

 

 

Figura 5.- Média móvel da precipitação total anual a cada 7 anos, período 1979 a 2020. 
Fonte: Pesquisa Direta 

 

média anual que é de 1550(mm), ou seja, uma leve tendência decrescente da 

precipitação anual nos anos vindouros para o município de Atibaia. 

 

Estiagem Prolongada – Vulneráveis  

 

Quatro anos após as enchentes que obrigaram quase 3 mil pessoas a 

deixarem suas casas na região do Circuito das Águas, no interior paulista, a pior 

estiagem em 50 anos mudou a vida da população de Atibaia mais uma vez.  
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Durante os últimos meses do ano de 2013 e nos primeiros meses de 2014 

a quantidade de chuvas que ocorreu na Região Sudeste do Brasil estava abaixo 

da média histórica o que ocasionou uma redução do nível da água nos 

reservatórios de abastecimento público. E com a temperatura acima da média, 

houve um aumento da demanda por água, principalmente nas cidades mais 

populosas e industrializadas da região (CARMO, ANAZAWA e JOHANSEN, 

2014). 

A consequência para a população, foi o racionamento de água tanto para 

a RMSP, como também para as diversas cidades do estado de São Paulo, como 

Atibaia. A intensidade da seca de 2014-2015, afetou os mananciais a ponto de 

transformarem-se em um grave problema econômico e social (MARENGO e 

ALVES, 2016). 

Os agricultores, que em anos anteriores estavam naquela época 

colhendo, em 2014, no mesmo período, haviam perdido cerca de 30% suas 

safras à espera dos caminhões-pipa, com as minas de águas secas (MARTINS, 

2014; RNSP, 2014). 

"O Rio Atibaia secou de um jeito que nunca vi. Eu que já fui resgatado de 

barco da minha casa em 2009, hoje não tenho água para lavar roupa", afirma 

Alex Viegas (RNSP, 2014). 

Entre a dicotomia das duas imagens extremas – a das pessoas pescando 

em plena avenida principal de Atibaia e a triste memória de pessoas caminhando 

sobre o que antes era um reservatório de água – está o mesmo rio. Em tupi 

guarani Atibaia significa rio de águas tranquilas, entretanto, tranquilidade é algo que, 

para esta população, principalmente a mais vulnerável, há muito tempo não se vê.  

 

CONCLUSÃO 

A região de Atibaia apresenta uma definição de períodos úmido e seco, 

bem-marcada. Os meses mais chuvosos estão concentrados no trimestre 

dezembro/ janeiro/fevereiro e os meses mais secos são junho/julho/agosto. 

Quanto à distribuição interanual, sua precipitação pluviométrica é 

homogênea, ocorrendo variabilidade significativa em anos considerados 

anômalos, o que fica bem-marcado é a ocorrência de máximos de precipitação 

nos anos de 2009/2010 e de mínimos nos anos de 2013, 2014 e 2015. 
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Os totais anuais apresentaram uma pequena tendência para anomalias 

negativas de precipitação ao longo dos anos. 

Os extremos positivos e negativos ocorridos em Atibaia se deram principalmente 

no de 2009/2010 devido uma maior intensidade da ZCAS e no de 2014/2015 foi 

visto o oposto, um enfraquecimento da mesma.  

Conclui-se que é necessário traçar estratégias adequadas que permitam 

uma redução significativa dos riscos de desastres aos vulneráveis, como o 

mapeamento das áreas de risco, a fiscalização nas APP, a implantação de 

sistemas de alerta e criar medidas de proteção que envolvam as comunidades 

afetadas. Oferecer esclarecimentos acessíveis à população, alojamentos dignos 

e cursos sobre as mudanças climáticas são estratégias importantes para o 

enfrentamento e resiliência diante da vulnerabilidade social aos extremos 

climáticos. 
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